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Depois de três meses de 
debates sobre a melhor for-
ma de integrar o Banco 
Mundial na luta para en-
frentar o problema do débi-
to do Terceiro Mundo, os 
banqueiros comerciais e os 
funcionários monetaristas 
chegaram à conclusão de 
que a tarefa que enfrentam 
não é de solução simples. 

"Este é o início de um no-
vo relacionamento. Temos, 
em conseqüência, de 
estudá-lo cuidadosamen-
te", assinalou um impor- 
tante banqueiro comercial. 
"Os bancos vão ter de 
acostumar-se a um tipo de 
processo mais dificultoso", 
disse um alto funcionário 
do Banco Mundial. 

Desde 1982, o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) vem sendo o ponto-
chave na operação da es-
tratégia dos débitos, mas 
agora o Banco Mundial de-
verá juntar-se ao FMI no 
centro destas atividades. 

Sob a estratégia revisada 
para o tratamento do pro-
blema do débito, lançado 
pelo secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, James 
Baker, na Coréia do Sul, 
em outubro passado, os 
bancos comerciais empres-
tariam um adicional de 
US$ 20 bilhões a cerca de 
quinze países em desenvol-
vimento no período 1986.88. 
Esta não é uma grande so-
ma em comparação com os 
créditos atualmente conce-
didos, mas poderia contri-
buir para reverter a ten-
dência ao declínio nos em-
préstimos bancários que se 
tem constatado nos últimos 
dois anos. 

US$ 27 BILHÕES 
O Banco Mundial e ou-

tros bancos de desenvolvi. 
mento deveriam ser cha-
mados a elevar seus crédi-
tos em cerca de US$ 9 bi-
lhões para US$ 27 bilhões, 
dentro do mesmo período, 
para ajudar os países em 
desenvolvimento a aplica-
rem novas políticas econô-
micas destinadas ao cresci. 
mento a longo prazo. 

A nova iniciativa teve um 
início moroso, o que contri-
buiu para desgastar o mo-
mento político que a prece- 

dia. A reunião de alto nível 
realizada na semana pas 
sada entre importantes 
bancos comerciais, funcio-
nários do Banco Mundial e 
do FMI, em Washington, 
pode ter revertido esta ten-
dência, estimulada pelas 
especulações de que o 
Equador poderia tornar-se 
em breve o primeiro pais a 
aderir ao programa de em-
préstimo conhecido como 
"Plano Baker". 

Contudo, alguns impor-
tantes banqueiros estão ad-
vertindo que não deve ha- 
ver excesso de otimismo 
acerca de um acordo entre 
o Banco Mundial, os bancos 
comerciais e o FMI sobre 
as normas de cooperação 
da iniciativa Baker. "Esta-
mos chegando a um ponto 
em que os casos individuais 
é que determinarão como 
se desenvolverá o trabalho 
conjunto", disse um alto 
banqueiro. 

No coração do problema 
estão as contrastantes nor-
mas que governam o raio 
de ação do Banco Mundial 
e do FMI, suas escalas dife-
rentes e métodos de opera-
ção e, crucialmente, as for-
mas diferentes com que 
suas operações são finan-
ciadas e, em particular, a 
dependência do Banco 
Mundial nos mercados in-
ternacionais de capital. 

DISTINÇÕES 
Essas distinções estão 

sendo refletidas em de-
mandas de alguns banquei-
ros para uma maior pro-
porção de garantias do 
Banco Mundial para prote-
ger seus empréstimos — o 
FMI nunca forneceu gorai)• 
tias aos bancos — quando o 
Banco Mundial e os bancos 
comerciais estão efetuando 
operações de empréstimos 
em conjunto. 

Alguns bancos, grandes e 
pequenos, estão exigindo 
que, se forem forçados a 
aceitar o reescalonamento 
dos empréstimos, porque 
um determinado país não 
pode atender aos prazos 
originais de seus débitos, 
os empréstimos do Banco 
Mundial deveriam sofrer a 
mesma sorte. 

E fácil ver por que os 
bancos comerciais querem 
o aue um funcionário  

creveu como "um cobertor 
de segurança do Banco 
Mundial" enrolado ao re-
dor deles. Eles estão à bei-
ra de entrar em uma nova 
fase do problema do débito, 
que parece muito diferente 
da crise registrada entre 
1982 e 1985 manejada pelo 
FMI. 

CRESCIMENTO 
ECONÓMICO 

O FMI sustenta resoluta-
mente que está interessado 
em promover o crescimen-
to econômico, mediante 
uma rápida transformação 
das contas atuais de seus 
clientes em desenvolvi-
mento, durante dois ou três 
anos. Os bancos comerciais 
poderiam identificar-se 
prontamente com este ob-
jetivo, desde que se com-
prometessem a melhorar 
rapidamente as perspecti-
vas de cumprir plena e 
prontamente os serviços de 
seus débitos. Os prazos re-
lativamente curtos, proces-
sos decisórios rápidos e, 
pelo menos superficial-
mente, condições macro 
econômicas facilmente mo-
nitoráveis são alguns dos 
fatores incluídos nos em-
préstimos do FMI que tor-
nam mais fáceis as rela-
ções entre a instituição e os 
bancos. 

Entretanto, esse relacio-
namento está sofrendo ago-
ra mudanças fundamen-
tais. O prazo do Banco 
Mundial para introduzir 
mudanças estruturais ou 
promover desenvolvimento 
econômico de longo prazo 
não é de três anos, mas dez 
ou quinze anos. As condi-
ções inseridas em seus em-
préstimos são mais com-
plexas e muitas vezes me-
nos quantificadas que as do 
FMI. 

As decisões e o desembol-
so de fundos no Banco Mun-
dial são muitas vezes mais 
lentos e, porque normal-
mente não atua contra um 
"background" de crise, 
sua influência sobre o go-
verno com que negocia cai 
sensivelmente. A relação é 
mais de longo prazo e de 
assessoria, e os progra-
mas, não necessariamente, 
prevêem a concessão ime- 

diata de recursos financei-
ros que podem ser usados 
com presteza para cobrir 
os serviços de dívidas com 
os bancos. 

A PREOCUPAÇÃO 
DOS BANCOS 

Em conseqüência, as 
preocupações entre os ban-
cos comerciais são fáceis 
de se entender. O Peru, di-
zem, é um exemplo do dile-
ma que poderiam enfren-
tar. Com  efeito, o país não 
está pagando plenamente 
os serviços de suas dívidas 
contraídas perante bancos 
comerciais, mas ainda está 
efetuando pagamentos nor-
mais ao Banco Mundial e 
recebendo fundos sob pro-
gramas de empréstimos 
previamente assumidos 
com o Banco Mundial. "Is-
to é bom ou ruim?", indaga 
um banqueiro comercial. 

Sob os programas do 
FMI, um país que não cum-
pre seu programa com o 
Fundo terá suspenso seus 
empréstimos com a entida-
de, assim como seus em-
préstimos perante bancos 
comerciais. 

Ante as demandas de 
amplas garantias do Banco 
Mundial para novos em-
préstimos de bancos co-
merciais, funcionários as-
sinalaram que uma tal mu-
dança os tornaria efetiva-
mente em empréstimos do 
Banco Mundial e não dos 
bancos comerciais. 
Referindo-se à pressão pa-
ra que haja um tratamento 
igual para um empréstimo 
conjunto do Banco Mundial 
e de um banco comercial, 
de modo a que ambos se-
jam reescalonados em caso 
de dificuldades, o Banco 
Mundial assinala que tal 
concessão minaria seu pa-
pel. Isso poderia aumentar 
o custo de seus fundos nos 
mercados  internacionais 
de capital e pôr em perigo 
seu acesso a tais mercados. 
Além disso, quanto mais o 
Banco Mundial se torna um 
reflexo do setor creditício 
privado com o qual está as-
sociado, menor será o in-
centivo a países devedores 
para levantarem emprésti-
mos e aplicarem as políti-
cas que recomenda. 


